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I D E N T I D A D E    D U P L I S T A    C O S M O É T I C A  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A identidade duplista cosmoética é a condição ou característica de similari-

dade, compatibilidade, sintonia e complementaridade das condutas individuais dos integrantes da 

dupla evolutiva (DE), congruentes com a incorruptibilidade multidimensional, na consecução da 

proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo identidade deriva do idioma Latim, identitas, “identidade”, e este 

de idem, “o mesmo”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo duplo decorre igualmente do idioma 

Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu em 1651. A palavra cosmo procede do idioma Grego, 

cosmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu no idioma Português, no Século XIX.  

O termo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral Natural; parte da Filosofia que estuda  

a Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Similitude duplista libertária. 2.  Compatibilidade duplista interassis-

tencial. 3.  Identificação evolutiva duplista. 4.  Afinidade cosmoética duplista. 

Neologia. As 3 expressões compostas identidade duplista cosmoética, identidade duplis-

ta cosmoética inicial e identidade duplista cosmoética veterana são neologismos técnicos da Du-

plologia. 

Antonimologia: 1.  Identidade do casal incompleto. 2.  Afinização do casal egocêntrico. 

3.  Interação do casal convencional. 4.  Afinidade entre amigos. 5.  Duplismo deficitário. 

Estrangeirismologia: o modus operandi dos parceiros evolutivos; os insights parapsí-

quicos conjuntos; o rapport ao longo da seriéxis; o upgrade ideativo na comunicação diária;  

a glasnost necessária no cotidiano; os feedbacks quanto ao desempenho de cada qual; o step-by- 

-step da maturidade conquistada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da cosmoeticidade na relação duplista. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Duplologia: 

bem necessário. Duplismo: maturidade vivenciada. Duplismo: reeducação constante. Há casais 

correalizadores. 

Coloquiologia: a compreensão vivenciada da expressão os afins se atraem; o ombro  

a ombro nas conquistas ou nos desafios cotidianos; a dobradinha evolutiva na consecução da proé-

xis; a postura ponta firme na opção pela Cosmoética. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – A acão conjunta é o que torna possí-

vel a construção de algo duradouro; no amor, isso significa um compromisso de crescimento mú-

tuo (Hannah Arendt, 1906–1975). O desenvolvimento humano ocorre na interação; um casal que 

aprende e cresce junto torna-se mais capaz de atingir seus objetivos (Lev Vygotsky, 1896–1934). 

Relacionamentos duradouros são aqueles que conseguem manter um projeto de vida em comum, 

adaptando-se às mudanças sem perder a essência (Zygmunt Bauman, 1925–2017). A inteligência 

interpessoal é crucial para o sucesso; um casal que compreende e valoriza as habilidades um do 

outro torna seus objetivos mais viáveis (Howard Gardner, 1943–). 

Proverbiologia: o dito popular a união faz a força. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Binômio. O binômio admiração-discordância é inevitável, por ser emblemático para 

ambos os componentes da dupla evolutiva: não existem consciências idênticas”. 

2.  “Família. A verdadeira família nuclear é a segunda família, ou seja, a constituída  

a partir da dupla evolutiva, ou família duplológica. O seu lar é mais sério do que o lar dos seus 

pais quanto à evolução consciencial”. 

3.  “União. A união mútua é sempre mais produtiva à evolução do que o isolamento 

pessoal. Assim nascem a dupla evolutiva, a equipin e a equipex”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interqualificação cosmoética do par; a constitui-

ção do holopensene padrão da díade evolutiva; o holopensene cosmoético a 2; a necessidade de 

avaliação e melhoria constante dos autopensenes; os homopensenes; a homopensenidade; os in-

terpensenes; a interpensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os assistenciopen-

senes; a assistenciopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene proexológico 

estabelecido entre os duplistas; o holopensene relacionado à Duplologia. 

 

Fatologia: a identidade duplista cosmoética; a relação cosmoética e íntima entre o par;  

a maturidade consciencial a 2; a atuação da dupla enquanto minipeças do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; o relacionamento positivo; o convívio produtivo; a intercoopera-

ção; a comunicação sadia; a tares conjunta; o aprendizado mútuo; a incorruptibilidade a 2; o inte-

rauxílio para eliminação das autocorrupções; a honestidade; a sinceridade; a necessidade de refle-

xão a respeito dos trafares e trafores mútuos; a intimidade cosmoética; a intimidade mentalsomá-

tica; as neossinapses advindas do oaristo; o livro Manual da Dupla Evolutiva orientando as mani-

festações dos parceiros. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a telepatia; o aco-

plamento áurico; a assim cosmoética; a alcova energeticamente blindada; a amparabilidade con-

quistada pela teática da cosmoética; o aprendizado em comum ao longo da seriéxis; a intimidade 

holorgásmica; a dupla evolutiva como tema do Curso Intermissivo (CI) avançado; o paravínculo 

reagrupando os afins no cumprimento da proéxis; o exemplarismo multidimensional comparti-

lhado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático da dupla evolutiva; o sinergismo das 

ações interassistenciais conjuntas; o sinergismo proéxis individual–dupla proexista; o sinergismo 

interesses individuais–interesses megaconfluentes dos parceiros; o sinergismo autodisponibilida-

de–trabalho voluntário específico em dupla; o sinergismo entre os duplistas facilitando a comu-

nicação com o amparador extrafísico de função; o sinergismo espontâneo da dupla bem-sucedi-

da; o sinergismo proatividade cosmoética–duplismo teático; o sinergismo duplismo-tenepes. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio da convivialidade sa-

dia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da interdependência; o princípio da 

responsabilidade interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio “os afins se atraem”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética norteador das ações do casal; o código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a importância da compreensão da teoria da dupla evolutiva; a teoria da in-

teligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do duplismo libertário; a técnica do sexo diário; a técnica da al-

cova blindada; a técnica das pequenas tarefas diárias organizando a rotina; a técnica do respeito 

ao limite do outro; a técnica diálogo-desinibição (DD) promovendo a confiança mútua; a técnica 

da reciclagem consciencial melhorando a dinâmica duplista; a técnica da identificação de trafo-

res valorizando as competências individuais. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o duplismo entrosado ao voluntariado tarístico; a identifica-

ção duplista por meio do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

Conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da In-
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terassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o megalaboratório da 

vida cotidiana diuturna a 2. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito das escolhas pessoais na constituição da dupla evolutiva; o efeito 

da persistência na manutenção da dupla; o efeito da opção pela Cosmoética no cotidiano; o efei-

to do amadurecimento pessoal na dinâmica da dupla; o efeito da ortopensenidade na vivência 

diuturna; o efeito homeostático do duplismo nas gescons; o efeito da dupla evolutiva exitosa nos 

relacionamentos grupocármicos; o efeito do exemplarismo duplista nas interações assistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da apreensão do conceito da dupla 

evolutiva; as neossinapses cosmovisiológicas geradas pelo reencontro entre os duplistas; as 

neossinapses geradas pela ampliação da capacidade assistencial a 2. 

Ciclologia: o ciclo extrafísico-intrafísico na constituição da dupla evolutiva; o ciclo evo-

lutivo duplocármico; o ciclo conhecimento mútuo–aprofundamento da intimidade; o ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP) entrosado ao ciclo evolutivo grupal; o ciclo duplismo ativo–interassis-

tência grupal contínua; o ciclo instabilidade–estabilidade nas crises de crescimento do casal. 

Enumerologia: a identidade duplista estética; a identidade duplista energossomática;  

a identidade duplista psicossomática; a identidade duplista mentalsomática; a identidade duplista 

holopensênica; a identidade duplista holorgásmica; a identidade duplista interiorizante. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio apego cosmoético–desapego cosmoético; o binômio saber dar–saber receber; o binô-

mio compartilhar amparadores–anular assediadores. 

Interaciologia: a interação inevitável intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação 

consciencial proporcionando o fortalecimento do casal evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo reencontro–reconhecimento–dupla evolutiva; o crescendo 

ética humana–cosmoética duplista; o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármi-

ca–assistência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio diálogo-desrepressão-desinibição; o trinômio duplismo-cos-

moética-interassistencialidade; o trinômio motivação-trabalho-lazer presentes nas gescons da 

dupla. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-refletir-ponderar-sugerir. 

Antagonismologia: o antagonismo paixonite fugaz / duplismo cosmoético; o antagonis-

mo casal convencional / dupla evolutiva; o antagonismo conscin egoica / conscin duplista; o an-

tagonismo divergência pontual / divergência paradigmática. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento a 2. 

Politicologia: a duplocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a lucidocra-

cia; a proexocracia; a conscienciocracia; evoluciocracia; a democracia teática na relação duplista. 

Legislogia: a lei de causa e efeito permeando as relações grupocármicas; a lei do maior 

esforço nas conquistas evolutivas a 2; as leis da Cosmoeticologia presentes na identidade duplis-

ta; a lei da afinidade consciencial; a lei da interdependência consciencial; as leis da Intermissio-

logia; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a duplofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a interassistenciofilia; a reci-

nofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a evitação da decidofobia; a anuptafobia; a neofobia; a sexofobia; a hetero-

criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial (SDC) prejudicando o desempenho duplista; a síndrome da carência afetiva; a síndrome 

da dependência emocional; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Wendy; a síndrome de Ga-

briela impedindo as reciclagens necessárias aos parceiros evolutivos. 

Maniologia: a mania de desistir na primeira dificuldade; a evitação das manias pessoais 

na convivência duplista. 
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Mitologia: o mito da perfeição duplista; a desconstrução do mito das almas gêmeas; 

a evitação do mito do príncipe encantado ou princesa encantada. 

Holotecologia: a amparoteca; a coerencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a du-

ploteca; a interassistencioteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Sexossoma-

tologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Priorologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a conscin lúcida; a conscin intermissivista; o ser interas-

sistencial; a conscin afetiva; o elenco consciencial multiexistencial comum. 

 

Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o agente retrocognitor; o parceiro intermissi-

vista ressomado; o companheiro assistencial; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o proexista; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o para-

percepciologista; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a duplista; a duplóloga; a agente retrocognitora; a parceira intermissi-

vista ressomada; a companheira assistencial; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a convivióloga;  

a proexista; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a para-

percepciologista; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens li-

berator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: identidade duplista cosmoética inicial = o reconhecimento da compati-

bilidade ortopensênica desde a formação do pacto íntimo evolutivo da dupla; identidade duplista 

cosmoética veterana = a ampliação e aprofundamento da compatibilidade ortopensênica prove-

niente da maturidade teática da evolução proexológica a 2. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Duplologia Cosmoética; a cultura da interassis-

tencialidade; a cultura da intercompreensão; a cultura do abertismo consciencial; o contrafluxo 

da cultura individualista; o multiculturalismo interassistencial; a cultura da convivialidade sa-

dia; a cultura do maior empenho a 2. 

 

Criteriologia. Sob a ótica da Duplologia, eis, em ordem alfabética, 14 questionamentos 

válidos para verificação da identidade duplista cosmoética: 

01.  Acolhimento. Há interassistencialidade no cotidiano? 

02.  Afinidade. Há similitude cosmoética na verbação? 

03.  Confiança. Há confiança mútua, aberta, eliminando o ciúme, por meio da interco-

municação consciencial ininterrupta? 

04.  Diálogo. Há entrosamento e comunicação de qualidade? 

05.  ECs. Há amor revitalizante na troca de energias conscienciais (ECs) aberta? 

06.  Esclarecimento. Há comprometimento com a tares? 
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07.  Espontaneidade. Há autenticidade sincera e permanente? 

08.  Evolutividade. Há evidente progresso mútuo propiciando a mudança de patamar 

evolutivo? 

09.  Intencionalidade. Há conscientização quanto à necessidade de avaliação frequente 

relativa à intencionalidade? 

10.  Interdependência. Há liberdade individual dentro da condição lúcida de interdepen-

dência evolutiva? 

11.  Intimidade. Há intimidade máxima possível entre duas conscins pré-serenonas ca-

minhando para a condição da desperticidade? 

12.  Reciprocidade. Há instrumentos para aferir a reciprocidade entre os parceiros? 

13.  Respeito. Há respeitabilidade entre os duplistas? 

14.  Proéxis. Há evolução proexológica intercooperativa a 2 mensurável e exitosa? 

 

Essência. Na base da dupla evolutiva de sucesso, há geralmente profunda identidade 

cosmoética, reconhecida ao longo das vivências duplistas. 

Renúncia. Abdicar aos valores egoicos em prol dos princípios da megafraternidade cos-

moética é fundamental na postura duplista. 

Intermissão. Sob a ótica da Intermissiologia, a formação da dupla evolutiva pode ter re-

lação direta com o Curso Intermissivo mais recente, principalmente em determinados casos de 

preparação da proéxis conjunta orientada pelo evoluciólogo do grupo evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a identidade duplista cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Complementaridade  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Constituição  de  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 

05.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Duplismo  mentalsomático:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

09.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 

10.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Opção  pela  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  duplismo:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  interassistencial  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  duplista  conscienciológico:  Duplologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  À  REALIDADE 
DA  IDENTIDADE  DUPLISTA  COSMOÉTICA  É  BÚSSOLA 

DA  PROÉXIS,  A  QUAL  É  OTIMIZADA  PELA  CONFLUÊNCIA   
DO  FOCO  INTERASSISTENCIAL  POLICÁRMICO  A  2. 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

6 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição do duplismo evolutivo? Já 

observou a importância da identidade cosmoética para o desempenho proexológico da dupla? 

Considera essa condição fator significativo para a interassistência de qualidade? 
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